Grupo 3 (debates e sugestões) - 3.º Workshop do Estudo da JICA

Plano Diretor de Resíduos Industriais do PIM e melhorias na legislação ambiental
Mediador: Antônio Ademir Stroski - IPAAM

Relator: Armando Bandeira Jr. - SUFRAMA
· Sr. Fúlvio Stelli (Loreni (recicladora de placas de circuitos integrados)) - A carga tributária inerente aos recicladores é alta; propõe trabalho conjunto do gerador com o gestor. Logística reversa (caso da Phillips): tentativa real de núcleo de recepção e reaproveitamento; entes envolvidos no processo: consumidores, governo, bancos e indústrias.

· Sr. Waldir Eugênio (empresa Nippon-Seiki) - Custos relacionados à energia no PIM devem ser reduzidos. Parcerias entre poder público e empresas de reciclagem para fortalecimento do mercado interno.

· Sr. Fernando (Amazon Sand) - Necessidade de publicidade prévia da proposta para o Plano Diretor. 

· Sr. João Pedro (Analista Ambiental MMA) - Sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos.  Foi aprovada na Câmara dos Deputados, está sob apreciação no Senado Federal. Ainda não possui redação final.

· Sra. Sandra Márcia (Panasonic) - Reuniões acerca da destinação de resíduos são realizadas com outras geradoras regularmente na Câmara Nipo-Brasileira. Indefinições relativas à destinação (se de acordo com a legislação) preocupam as fábricas, pois podem implicar em passivos ambientais para as mesmas. Faz-se necessária maior divulgação acerca da credibilidade das empresas gestoras de resíduos atuantes no mercado local.
· Sr. Haddad (Equipe JICA) - Reconhece que a qualidade dos serviços de tratamento de resíduos oferecido no PIM precisa melhorar. O mercado precisa ser disciplinado com relação à vigência de técnicas de tratamento recomendáveis, com prática de preços compatível ao nível dos serviços, tal qual ocorre no Japão. Isso se dará com a eliminação das empresas de serviço de resíduos não licenciadas e com um maior apoio a investidores sérios e capacitados, que atendam às demandas de fábricas responsáveis.

· Sr. Juvino (Whirlpool) - A legislação brasileira não é falha. Logística reversa de geladeiras tem sido realizada a contento no Sul do Brasil. Em Manaus, é praticamente inexistente, tendo em vista ausência de aterro industrial (destinação final). É preciso criar condições favoráveis ao desenvolvimento de um mercado interno para essa prática, em vez de se discutir criação de leis. O IPAAM tem buscado soluções nesse sentido.
· Sr. Fúlvio - Distinção entre destinadores. Diferenças entre serviços de resíduos oferecidos: algumas empresas oferecem diversos serviços a baixo custo, sem preocupações se estão atuando conforme a legislação ambiental. 

· Sr. Juvino - As fábricas buscam conciliar custo-benefício com responsabilidade ambiental.

· Sr. Fúlvio - A prática dos 3R´s tem sido exercida mais no âmbito das fábricas, mas deve começar no ambiente doméstico. Uma melhor educação nesse sentido pode e deve ser desenvolvida.
· Sra. Sandra Márcia - Atualização de informações relacionadas às empresas gestoras no site do IPAAM seria de grande valia às indústrias.

· Sr. Stroski - O Banco de Dados das Empresas Gestoras de Resíduos visa a ajudar nessa questão.

· Sr. Juvino - O que as indústrias terão de benefício diferenciado, junto ao IPAAM, com a Certificação ISO 14.000?

· Sr. Stroski - Isso ajudaria as indústrias do PIM no alcance do nível de excelência já desfrutado pelas fábricas japonesas, com relação à responsabilidade ambiental. 

· Sr. Antônio Botelho (SUFRAMA) - Não há, neste momento, previsão de administração pela SUFRAMA de incentivo fiscal para fábricas que detenham a Certificação ISO 14.000.

·  Sr. Juvino - A título de recomendação para o Estudo da JICA e à SUFRAMA, a ISO 14.000 pode vir a ser estimulada como alvo de possível benefício fiscal para quem a implantar ou como uma condicionante para aprovação de Processo Produtivo Básico, como ocorre com a ISO 9.000.
· Sr. Fúlvio - Existe previsão de criação de instrumento de incentivo às empresas gestoras de resíduos perigosos, por parte da SUFRAMA? 

· Sr. Renato Freitas (SUFRAMA) - Isso pode ser um ponto de discussão para o Plano Diretor. Foi lembrado que mês passado foi apresentado trabalho alusivo à cadeia produtiva da reciclagem de papel no PIM, um projeto da UFAM com apoio da SUFRAMA.
· Sra. Katherine (doutoranda em Biotecnologia na UFAM - Incentivo a parcerias entre o meio acadêmico e as indústrias do PIM para fortalecer e viabilizar o uso dos resíduos gerados como matéria-prima para outros processos. Para tanto, a Biotecnologia pode ser uma importante ferramenta.
· Sr. Pedro Sosa (Fucapi) - Fomento de pesquisa e inovação tecnológica dentro das empresas direcionada à gestão de resíduos. Participação das universidades no processo de inovação das prestadoras de serviço de resíduos. 
· Sra. Sandra Maria - Foi feito levantamento das empresas de reciclagem atuantes na área do Estudo da JICA? A Panasonic realiza seu próprio manifesto de resíduos (destinação).
· Sr. Haddad - O Estudo levantou todas as geradoras e gestoras do PIM. Com relação a essas últimas, foram descobertas muitas prestadoras de serviço sem licença. Algumas delas não têm as preocupações legais que seriam necessárias, com o que se concluiu que a situação atual desse mercado em Manaus é crítica. Daí surgiu à idéia da criação do Banco de Dados, com o que se espera prestigiar as empresas que estão regulares e estimular as empresas inadequadas a se legalizarem e se modernizarem. Exemplo da atividade de mesclagem/blendagem de resíduos para co-processamento, praticamente inexistente no mercado local.
· Sr. Fernando - Fazem-se necessários tratamentos prévios ante do descarte de resíduos industriais em aterro, como forma de permitir cobrança pelo serviço em níveis suportáveis para as fábricas, tendo em vista a diminuição dos volumes.
· Sr. Botelho - A adoção de práticas bem-sucedidas em outros países é uma prática recomendável, porém demanda tempo (o Japão começou o seu esforço para a excelência ambiental há cerca de 50 anos) e têm de ser observadas as particularidades e os avanços já alcançados por cada sociedade em particular. É fundamental exercer uma “redução sociológica” quando da aplicação de práticas importadas.
· Sr. Juvino - Sugestão de parcerias do poder público com a iniciativa privada no sentido de atender aos anseios dos clientes dos produtos/serviços das fábricas/prestadoras de gestão de resíduos instaladas no PIM.
· Sr. Haddad - A SUFRAMA realiza bem o seu papel de incentivadora e o mercado da gestão de resíduos em Manaus deve permanecer sendo ajustado pelo mercado conforme a oferta e a demanda. Mas a qualidade atual dos serviços prestados é ruim e esse cenário precisa ser modificado, com melhorias no acompanhamento e no monitoramento das atividades por conta do IPAAM, com o apoio da SUFRAMA. É importante ressaltar que já existem empresas de serviço de resíduos de excelente nível em Manaus. Porém, com um mercado mais fortalecido, todos ganharão.     

· Sr. Mauro Jansen (Comissão de Meio Ambiente da Assembléia Legislativa do Amazonas) - Os responsáveis pela gestão de resíduos on-site nas fábricas têm de obrigatoriamente ter qualificação para tanto e curso superior. Previsão de cuidados e controle relativos à qualidade do ar. Leis para incentivar a logística reversa, diversificando o mercado da reciclagem. A destinação final no aterro deve ser taxada a um preço justo. 
· Sr. Hernan Valenzuela (SUFRAMA) - É importante iniciar a abordagem da reciclagem levando-se em conta os cenários que motivaram esta prática no Japão e na Europa. A partir deste ponto de vista, deve-se construir ações complementares ligadas a geração de energia renovável, educação ambiental e obrigação da indústria na adoção da ISO 14.000.  

· Sr. Roderick Castello Branco (consultor em economia) - Elaborou dissertação de mestrado sobre a possibilidade de transformação do PIM em Polo Industrial Ecológico de Manaus. Propõe uma nova forma de enxergar os resíduos industriais utilizando o conceito de simbiose industrial: resíduos são matéria-prima fora do lugar. Hoje, estamos discutimos o tratamento de resíduos já gerados. Talvez no futuro devamos nos preocupar com a não geração desse resíduo, passando de um tratamento altamente custoso para uma indústria verdadeiramente sustentável.
